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A I DÉA DO MENI NO cTÓTÓ» -1 

A
s crianças chegaram do seu habitual passeio com 

a ala, sem fazer barulho. • 
Ao vê-las entrar, a criada de quarto disse em 

voz baixa: 
- Estejam sossegadinhos, porque a mamã. 

está multo aflita com falta de noticias do vosso 
papal 

Tótó, o mais velho dos rapazes-!olto anos-sentara-se 
logo, diante da sua carteira, despenteado, multo quieto, bas. 
tante sério. 

-Joana,-(dlsse êle à criada, mullo devagar,) - há dez 
dias que o papá não escreve, não é verdade ·1 

- Sim, dez dias 1 - (suspirou Monetle. E, depois, conti­
nuando, num tom maternal:) - Escutem 1 Vamos consolar a. 
mamã, abracá-la-emos mullo, como ontem, e ela não cho­
rará mais •.• Vem Jaime •.. Vem l:!óbé 1 

.Mas não disse: «Vem Tótó I• e Tótó !lcou só, como gela­
do, cabeça baixa, sem revolta, mas multo triste, quásl a 
chorar ... 

A verdade era que se esqueciam sempre dllsse pobre 
Tótó I Contudo, êle não é barulhento; antes, pelo contrário, 
muito razoável, sem um capricho, silencioso, tJmido .. • 
:E:nquanto a irmã. e os irmãos riem, brincam, cantam, com 
a alegria própria da sua Idade, Tóló, assW!tado com êsse 
barulho, rerugia-se em qualquer canto, levando consigo o 
seu cão •LOVtu, único ente que linha a honra das suas coo. 
fldilnclas. E que confidências ! ... O Tótó, tao t1mlllo, queria. 
ser oficial, o Tótó tao frio gostava de todo11 os seus, princi­
palmente da sua maezlnha. Como êle adorava. a sua mãe 
tão bonita, como êle lhe chamava, do fundo do seu coração­
zinho. Tótó apenas ousa beijá-la de manhã. e á noite. Como 
êle Inveja o Bébé, que tantas vezes se retugia noa bracos 
dêsse ente tão querido, beijando-a com beijos sonoros, .. 
Fazer o mesmo era o seu sonho, mas não ousa !. .. füe não 
ousa! E a mamã diz muitas vezes :-«Tótó não 6 como os 
outros!• 

Quando a criança se olha no grande espelho do seu 
quarto, não esquecendo as palavras da mae, lulga com-

preender, nelas, acbá.lo !elo 1 ••• Sim, êle reconhece que é 
feio 1 E como podia o Tótó ser bonlto com o cabelo ruivo ••• 
tão rulvo 'l 

O pal orgulha-se d& filha, que é bonita, com os seus ca­
racols castanhos, de Jaime, um garoto slmpàtlco, do .Bébé 
Un<lo, táo louro; mas, não querendo molei;tar Tótó, dizia 

-
dêle ..• "Tótó não é bonito, mas, com o seu feitio há-de ser 
alguém no futuro. É tal e qual o avô Cba.nudet.:." 

O avó, que foi fundador da grande casa de exportação 
Chanudet & Filho, que o pal de Tótó possue e dirige agora, 
e que foi a. origem da sua fortu11a ... 

O avô Chanudet!. . . .Era o orgulho da familla 1 ... Uma 
Inteligência 1 ... Um cora.cão tle ouro l. .. 

Camponês, tendo aprendido a ler enquanto guardava ga. 
do nos campos ••• Depois, velo para Paris, t>Ó, aos quinz 0 

anos, com vinte francos apenas, tôda a. sua fortuna e um 
pequeno ombrullto ae roupa, ao ombro ... l"ol assim ((ue en­
trara. em Paris o avô Chanudet, que, clncoenta anos mais 
tarde, morria. mllionarlo, notável comerciante, juiz do tri­
bunal de comércio "cavaleiro da Leglâo tle llonrat, .. 

E o pai, com um gesto cbcio de entusiasmo, rn<.>:>trava.. 
-lhes, no salão grande, o retrato do avô. 

Nli.o é verdade que é parecido com o Tóló? •.• Bisonho 
como êle, mas também com um coração e uma lntell~n­
cla I ... 

Esta eterna comparação, esta aproximação constante., de. 
senvolveu em Tótó, ma.Is do que uma simpatia, uma ver­
dadeira ternura pelo avô que nunca conhecera.. 

QuancJo rLove• está cansado das confldímclas e manifesta 
alguma lmpaclêncla, Tótó, que se sentu bem no grande sa. 
Ião, Justa.mente porque o bom sorriso do avô Chanudet é 
parecldlsslmo com o seu, Tótó, llizlamo~. refugia-se numa 
larga DOllrona e conversa com o cavô», ao qual conta as · 
suas grandos pcrDlexldades, os seus desgôslos e os seus 
sonhos. 

- Avô, quero ser otlclall 
- Bravo, meu homenzinho 1 
- Avô, perdi o meu trabalho de eacrlla.. Larlos, que en-

trou recentemente no liceu, encontrou.o e assinou-o, pondo 
o seu nome sôbre o meu! 

- o desgracado 1. •• Uma assinatura falsa.!. •• Xão faças 
tu nunca Isso, meu filho 1 

E Tótó, que lia nos olhos do cavõ1, «conversa• assim 
boras inteiras. 

Hoje, a contldêncla é outra. 
- Avô, a mamã. está triste 1 ••• Oade está. o papá? ... Há 

dez dias que não escreve 1 ... 
Os bons olhos do avô não estão tristes... Pelo contrário 

{Continua na página 3J 
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queda fôra curta, fe-1outros, fôra lançado pela Ja-1daquele, se deve o não ter quelde altura ••• Alnda mal refeita 
llzmente, pol~ o ú\Umo nela. A esta feliz clrcunstân- lamentar uma des1uaca bem da queda e do susto, lá se fol 
lençol quásl roçava a ela o ao facto do só faltar maior, pois o trambulhão rol arrastando conforme llle fôra 
rua. quando, atado aos transpor menos de metade apenas de cêrce, de um metro possível e cá a temos agora 

em frente da casa mistério. Altrar? . .. Que fa1:er? !. •• Atndalsério. -Seu avô e o lrmão-,rundados e 9érios receios. Dei­
sua expressao demonstra bem tinha bem na memória o re- tinha disso a certeza - esta- xêmo-la por momentos e ve­
a. luta que se trava no seu sultado da sua. teimosia.! ••• va.m dentro da casa e a de- Jamos como Iam correndo as 
espírito: - Entrar, não en- Mas o caso era, agora, mais mora. de ambos causava-lhe coisas no interior do casebre. 

Não fõra. dlficll a l"aJoca elberta. De ouvido à. escuta e ltecimentos que, como se val,1,Juanllo menos se espera é 
a Cara.laroca penetrarem de ôlho alerta, lá. os vemos se- ver, Iriam ser Inesperados • que as desgraças acontecem!... 
novo ali, pois a porta tlcára, guindo com cautela, caml- altamente emocionantes 1 O Senão, veja : Quem diria. 
como antea e11tava, entrea· nbando ao encontro dos acQn- Destino tem destas coisas: - tue uma jar poeirenta, com 

tlores de papel, coloca4a sõ-1tade ? ... Gomo aconteceu tu-,e, i>or conveniência. de tátlca,IBastou um llgelro encontrão 
bre uma coluna a um canto do lato?... Multo simples- houve necessidade de fazet e ... olhem oara os desenhos 1 ... 
da. velha casa, Iria fazer de- mente. Cara.laroca e faJoca um ligeiro recuo 1... 1''ol o Vejam o efeito! . •• 
sencadear tamanhli. tempes- estacaram em dado momento bi,sta.nte !, •• O azar tece-as!... (Contlnaa na 0 agina &) 
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A 
minha casa tem No últlmo domingo, c:omo A J>ropóslto delas, vou-lhes 1numa região quâsl desconbe· 
um Jardim à fren. de costume, minha filha velo contar uma história milito clda, exl:;te um país onde as 
te. E' niHe que eu, !azer-mE1 companhia no jar- antiga, ·uo antiga, tão velha, flores na~cem, vivem e mor. 
aos dom 1 n g os, dlm. Trouxe com ela o carrl- que, se em vez de história rem, como nós ••• 
aproveitando um nho e a boneca. A certa altura, fôsse um hotnom, Já teria bar-1 Nunca lá existiu nenhum 
pequeno mas jus- ---···· . • .. .... - bas brancas até aos Joelhos! ... homem nem qualquer bicho 

· lo descanso, me :'?fü·· ~y •::;:: .Minha filha gosta mu1io de feroz, como o leão ou o tigre, 
refugio· nestas bo- :~: .Ir~ · · ' . /'f~. ouvir ou ler h. lstórla.11 e, cheia nem tão pouco qualquer anl-
nltas maph4e de .:;- -~ , . :;, de curiosidade, achegou.;ie a mal doméstico, como o gato 

primavera, época em que as · .;; '~ : mim e, aentando-se sôbro os ou o cllo. 
andorinhas, em grandes e ale- ·. roeus joelhos, enlaçou-me o É um país cheio de beleza e 
gres bandos, veem de multo pescoço com um dos seus l>ra- de encantos, onde outra coisa 
lqnge procurar, no posso pais, t, citos, pedindo-me com grande n!o há que não sejam 1lores e 
a tempera\ura que é IMIS· lnterêsse: peliuenos lnsecto11, que das 
pensável à sua vida e à cone. - «Conte, paizinho, conte lá mesmas se allmentam como, 
truçào dos seus ninhos. essa hlstór)al» por exemplo, as abelhas. 

Sento-me numa cadeira de Prontltlquel·me a fazer-lhe ~Ao i;e sabe nem se pode 
ri>pouso e, geralmente, entre· a vontade. calcula.r quantos anos viYeu 
tE1nho-me a li'r o Jronal. As Vamos 11. v~r se os meus lei- í'Rte pais 11em ser conhecido. 
vezes, acabo poi: adormecer... -4-o- torzlnhos também gostam Em tempos, Já multo anti. 

Mas eu nunca estou 'ló no talve já. b ld d b . tanto como a Mimi gostou. gos, nunca por lá passavam meu jardim. z a orrec a e rm-
~Unba filha vem sempre car, começou a m1;1oltratar as 

para Ju'tito ele mim, flores que, multo hndas, bro-
Traz os seus brlnQuedos pre. tavam das suas hastes, embe· 

dllectos :-- um carrinho <1e bé- lezando o ambiente e pert~­
bés e uma boneca de c;Lbelos mando o ar. Repreendi-a, d1; 
loiros que abre e fecha 09 zendo-lhe que, com a sua ma 
olhos' e dl.: •papá• e •mamã». acção, fazia sofrer a~ flores. 
Estas bonecas sAo multo raras Ela riu-se multo. e disse.me, 

com tuda a conv1ccão da sua 
lnocilncla: 

• 5ofrer ! ? ••• As flo.res não 
sentem nada, coroo podem 
sofrer !'! •.. , 

\'endo Que a Mimi- a mi­
nha Hlha-laborava num êr.ro, 
nllás natural em sua idade 
tão infantil, aproveitei a oca­
sião para lhe contar ca lenda 
da11 flores•. . 

E possível que os meus lei· 
torzinhos não saibam o qu& é 
uma lenda. A Mimi também 
não sabia. Mas eu explico. 
Lenda é uma tradição popu. 

, lar, quere alzer, uma cqisa que E realmente bonltA n lenda rara velas, nem ainda hoje os 
e somente as meninas muito e"Clstlu há multo tempo e das flores.. paquet.cs de luxo, porque o 
obedientes e estud!osas, li que chega ao nosso conhecimento Ora leiam... mar, que banha o país das fio~ 
as merecem. Eu, por mim, só porquetol contada de pais para • res, não serve de passágem 
a comprei é. minha 111ha filhos e de avós para netos, para qualquer outra região. 
quando ela dPlxou de ser má ... passando de uns anos i>ara os • • Desta maneira, só por um 
Hoje, li o brinquedo de que outros. Lá multo longe, para além aca10 foi po!lsível descobrir o 
mais gosta, o que se pode cha- As !lores também têm a sua de um grande deserto e de um 
mar o seu sonho dourado. lenda. mar que parece não ter fim, ( Continua na página 1) 
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A i d e? a . d o m cz n i n o « T õ t ó » - (Continuado da J)ágina 1} 

'lorriem •.. Que{. que Mo quere dizer? ... Ah 1 avô, &\'Õ ! ... 
€1e niio esta rerido? •.• Tól1'1 sente-se penetrado duma con­
Clança que aumenta, aumenta sem cessar 1 •.• O papá Yai 
escrever ••• Senti' que l!lsO sucederá ••• Sabe-o ••• ~las como 

explicar Isso it mamã, à mamã que chora ••• .E preciso for­
çá.-la a ouvi-lo, belJá-la multo meigamente ... E ela não gos­
ta das caricias de 'fótó ! .•. 

Ah 1 uma Ideia. 'fóló vai e~cre,·er-lhe uma carta como se 
fõsse o papá, enquanto nlio vem a outra, a verdadeira carta 
que ela belJarà rom palxao, antes mesmo de a ler ... Sim, 
sim, é po11slvel 1 Parece de propósito .. \qul e11tão, no cesto de 

· Sévres, as últimas cartas do pápa. A mamã, depois de as ler 
e reler, põe-nas ali, todas Juntas •.• Além dli:so, Tótó não 
precisa de ropiar ••. Tem a pena!\ Q\le deixar ralar o seu c.ora-
çãozlnho ... Os bons olhos do ca\'õ• aprovam. Tótó vai es· 
crever ! .. . 

E el-lo à mesa. Hesita primeiramente mas, logo em segui· 
da, escreve, escre'te, r.om nm trasbordar de tõda a súa 
ternura: ·~Unha f\uzana querida• - <Í~ ns::1lm, que o papA 
costuma começ11r) - •amo-te tento, penso tanto em ti.• E 
Tótó, que adora Monette e OR trml\os. acrescenta: «A ti e aos 
pequenos ... .l!:u VOll escrevn-te mais A regressar ai ••• Bei-
jo todos• ... (Tótó, as~nstado, borrl\ 1\ sua lnlnteligivel e11cri-
ta, tôda emendada.) 

(Continva na página 8) ---·------------------------------
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1.º EPISODIO 

Aoenturos tao e11tromb6/lca. 
qae atl nos fa.,m cólica• • •• 
acharem o conto maa, de11culpem 
o autor: 

LORD NICOLA U 

MANHA de }anho arden· 
te / ... 

Ser a pião Trapa· 
lhão, negociante de alcatrão• 
tomara llma decisão: nartir 
para o sertão em busca da 
fortuna, oorque lhe disseram 
em Runa que, se soubesse 
procurar, em Âfrica a havia 
de achar. E para desmentir o 
ditado : «mais vale só Qlle 
mal acompanhado>, d i sse 
vara consigo: levo um amigo 
comíl!ol 

Pe11$oll e tornou a pensar, 
au por fim se lembrar do. 
velho lucas Pié([as, cabelei· 
reiro em Xabréf(as, como ne, 
dado a refrel[as. levando 
espingardas e balas e. acom· 
panhadns das malas, as fa• 
milias soltando ais, vão em 
direcção ao cais, com llflt 
pensamento na tóla: apanhar 
o «Ansrola> que l'Std prei>-tes 
a lart?ar e qlle os hri·de levar 
a terras desconhecidas, onde 
os esoeram as lídas que pas· 
samos a contar : 

CheRados a Moçambique, 
embarcaram num caíque (co• 
meça aqui a desventura) qu1 
em determinaaa altura se 
lembrou de naufragar, obri• 
3ando-os a nadar para a 
pi le poder sall'ar. Ao atingi. 
rem a costa, subiram vor uma 
encosta e ao sertão foram 
parar, sem terem de pregun· 
tar qual seria o caminflo, 
mais suave e curtinho, para 
as regiões orocuradas ..• 

Se soubessem as maçadas 
por que hovlam de oassar, an· 
tes de ooderem achar os for· 
tunas almejadas, talv~s não 
tivessem vindo, mas fá nDo 
havia remédio ..• 

E, para afugentarem o 14· 
dio, começaram, sorrindo, a 

(Contln11a na ultima coluna) 
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NO PAIS O SONHO 

ViA6E ·Á·LUA • 
J

OÃO muita vc1 olhaYa para 
o branco balão dos céus, 
com vontade de agarrá-lo. 

.Mas se ille anelava tão 
nlto t ••• 

Como conseguir apo.nbar 
êsse balaozlnho, llnclo, que, 
com o. sua lu:r. encanta:lora e 
suave, prateava as casas e os 
caminhos? 

Um clla, Joãozinho, ele cinco 
anos apenas, dl~so á Irmã 
mais velhn que frequentava 
já o 1.0 ano cio Liceu: 

- rO' Gulcla, havemos de 
pedir ao papá para nos levar 
na nossa avioneta, tan alto 
quanto oos~a. até chegarmos 
á Lua, sim? Levo uma corda 
com um gancho e atiro-a 
quanrlo estivermos pertinho, 
para a prender e trazermo-la. 
Queres?• 

Guldl\ soltou uma aarga­
Jhada crl11tallna. 

-•Pobre patetlnhal Na 
avioneta nunca poderemos 
atingir a altura ria LUll e 
mesmo, se o con•egul!\semos, 
pensas que poderias trazi'-la 
agarrada a uma cordlnha t? 

Tu !\Inda nAo percebes nada 
destas coisa~! 

Estuda, para aprenuer. Não 
pens~s só em brln~adelras e 
patetices.• 

E afastou-se a rir, com ar 
superior, sentando·Sl' na sall­
nha de estudo. 

.Joãozinho, no entanto, nlio 
se conformou com a resposta 
e, ao Jantar, falou no nRsunto. 

Os pois, sorrindo da sua. 
Ideia Impraticável, deram-lhe 
uma leve llcão de gcogralla 
e astronomia. 

Mas o telmosCo Joiio ficou n 
pensar como conseguir a vlá­
gem na avlonetá do pai, nté 
ás alturas do astro. 

Naquela noite, antes de dei 
tar-se na fôfa caminha, r 
costou-se á janela do se 
encantador quarto azul 1 pensou: 

- rComo ficaria bem aqu1 
dentro do meu quarto da co1 do céu, a lua Junto ao této, 1 Iluminar tndo em voltai 

Quero a Lua! 
Hei-rio ter a Lua! . .. > 
E Joãozinho, encosta<lo ai 

pel tnrll r1a Janela florldt 
olhava, encantado, o graM1 
bo.láo, tão branquinho e re 
dondo. a caminhar, sôzlnbc 
pelo Céu! ... 

te, o gancho prêso <lA ro1·. 
Que segurou e que ficou 

agarra<lo ás fendas de 
a montanha rochosa da 

Joãozinho apressou-se ades• 
r o avião. 
Preor.u"aYR-o, no entanto, o 
manho enorme do Bll14o 
nco que corria, acomt>a· 
ndo-o na dc's<!lda vestlgl­

sa. 
Pensava ser lmt>osslvel colo­
·lo no této do seu quarto, 

:..::...:....------ "'lliátls não cabia nem pela porta, 
m pela Janela ... e resolveu 

Joáo?.ito sentiu-se transl)ll encH\.lo á chaminé <lo prédio. 
tnrlo no ar, dentro dum avlil Mn~ .JoAozlnho notára que 

Snblu ... subiu ... e cheg~ uanto mais baixava á terra, 
perto ela I.uR. llals o balão escurrcln, tor-

o que lhe parecia slmpl ndo-se numa massa negra 
bailio, saiu-lhe umaesfera U e lhe causava pavor! ... 
grando, tão grande, que te1 E a Lua nla-sA ... 
Imenso receio de atirar a cl Então, João, Já me não quo. 
da para a [>render... res para candeeiro ele quarto? 

Onvlu então a Lua rir, esa dmlras-te de mo fazer escu-
nlnhamente e dizer: ra à medida que descemos? 

- tTens mêdo de mim?• Bem vês que me afastas dos 
O pequeno, para ocultai 11llos do sol que vai caml­

receio que ãêle se apossai ando para outro lacto. e eu 
reagiu <' nitrou-lhe, num J llco sem receber essa rlarlda­

de que, por efeito cio reflexo, 
tlpalbo sõbre uma parte do 
mundo. 

Joãozinho, lncllnando-se, 
Ylu a Terra escura, sem luar ... 

Te\•e mêdo do balão negro e 
118d1u à Lua que tlrasse o 
llncho e se fõsse embora lá 
Dila as elevadas alturas, acl­
lla das nuven!I ... 

A Lµa disse-lhe, então: 
- •O João, e se tu fôsses 

Dls3ear comigo a ver as mata· 
l'tlbas cio Céu? Queres~ \em, 
lllo tenhas mMo I• 

Joaozlnho, oara proY ar que 
lllo tinha receio, e por curlo­
•idade tambf>m, aceitou o con. 
\'tte. 

,._Agora é a lua qu11 sobe ... so-
que até que volla a ficar hran. 
Ulnha e llnda como dantes. 

Lá Yal levando o menino 
dentro do avião, suspenso pe. 
la corda. 

E a lua sobe ... sobe sem· 
pre ... pelo Espaço! ... 

• · jõã'ôXõiiõ: 'fã'â58iíli iã'ó ã.'itõ: 
passou por nuvens que lhe 
pareciam enormes massas gor· 
duchas, enchumacadas ... 

A lua exclamou novamente: 
- rRepara como estão chei­

as, cheias de água proveniente 
cla evaporo.cão dos mares, dos 
rios, dos lagos e das fontes; te­
mos chuva. Qunes observar a 
chuva, aqui do alto?,. 

De facto, principiou a cair 
água com vlnlêncla e Joáozl. 
nho achou Imensa grl!ca ao 
ver a terra moinar-se abun­
dantem.,nte e ao facto de êle 
estar, lá por cima, livre da vlo· 
lenta bátega de á~ua que cala. .. 

E riu-se do efeito engrac11r10. 
As nuYens depois, sem água, 

ficaram leves, fiuidas, como 
esbranqulcado algodão em 
rama 

Mais acima, quasl Iam es. 
barrando com gigantescas 
sombras negras, que fa1iam 
tremer o menino pelo receio 
de um choque. Mas cada cor. 
DO negro, sei:rula sempre o 11eu 
Cl\minho, como se um destino 
Já levasse demarcado. 

A lul\ ensinava ao menino 
que todos aqueleR corpos ne­
gros eram astros sem luz, co­
metas, planetas, mundos sem 
vida. 

E n ascensão continuava ..• 
- •Eu gostava de ver os An­

jos, os Santos, Xos•a Senhora 
e São José com o menino Je. 
sus. Podes mostrar-mos?• 

- «~ó pode ver o que pedes, 
a pessoa altamente boa, e tu, 
Joãozinho, és pecar1or. Não obe. 
deées 1\ teus Pais e aos teus 
superlore11. Revoltas-te, às ve­
zes, contra os euslnam1mtos e 
as ordens que te dão. Mentes 

(Continua na odgina 8) 
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SfRAPIÃO TRAPANHAO 
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EM VIAGEM Pf LO SERHO 
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(Continuado da primeira 
coluna) 



e 

PREGUIÇA C·ASTIGAIDA 
P or MA RIA E M/LIA BARBOSA VIANA 

; 
hora marcada - 7 da manhã 
-o despertador retiniu .•• A Joãozinho acordou sobres­
saltado. lJoeeJou, espregui· 
çou-se, esfregou os olhltos 

reridos pelos primeiros ratoa de sol, 
l}ue ou~atlamf:nte entravam pelas frln· 
cbas da Jaqela, e quedou-11e, por mo­
mentos, pen~auvo ... l.ogo após balbu· 
clou: 

- rQue maçada! Lá tenho que mo 
levan tar! .•• E entl o hoJe que tenho 
História e Geogra11a e que não estudei 
nada!..,> 

P eu um J)ulo da cama, dl.l'lglu-ae á 
janela, e11preUou para a tua ... 

assim da •estupidez• das lições, como • 
êle Inadvertidamente as classmcava ..• 

-•Joãozinho, levanta.te que sào 
horas; não ouviste o despertador? I• 

Diz-lhe do corredor a Mãe, pondo ter­
mo aos periguaos devaneios do nosso 
herói. Uma Ideia, porém, perpassou re­
pentinamente pelo cérebro d1;1 Joãozi­
nho: -inventar uma dõr de cabeça, 
u ns princlplos de gripe e ... Ucar em 
casa. Se bem o pensou, melhor o !ez 1 
-«Mãezlnba, entre se faz favor ... Es. 

tou cheio de dõres de cabeça, não con­
sigo levantar·mtj .. , Não sei o une tenho 
boje lt A mãe, apreensiva, tomou-lhe 
tmeiHataIJltlnte o µulso, a-fim de avaliar 
a sua temperatura, mas não se assusto11 
m ulto, pois nao l he encontrou o mais 
le\te Indício de febre. No entanto, vol­
veu.lhe com inefável <loçura: 

- rSe realmente te $entes mal, meu 
fllho, deixa-te estar hoje na cama ... • F~ 
saiu do quarto, não sem um \'ago 
sorriso de dú\'lda, a entrPanrlr-lbe O'I 
lábio.; ... 

. Joãozinho almoçou regaladamente 
na caminha; por sinal com apetite 
pouco \'ulgar em doentes ... Todavia, 
com o decorrer d&$ horas, começou a 
enrastiar-se de tanta monotonia, pois 
a cama la perdendo, a pouco e pouco, 
para êle, os seus primitivos encantos ..• 

s três horas um luxuoso automóvel 
parou á sua porta. João ncou num al­
vorõco e deveras preocupado. 

- cl!:' o tio Henrique, com cerleza, e 
eu aqui metido 1 Decerto me vem con­
vidar para algum passeio !. .• • excla­
mou, no auge do desesprro. De tacto 
não se enganara. O Tio llenriyue saben­
do que ás 3 horas já o sobrinho devia 
estar de regresso das aulas, vinha na 

- e Que manhã tão linda 1 >-mur- disposição de o levar ao Estoril; lrie,m 

Joãozlto ruborlsou-se. não consegui\\ 
attlcular palavra. Baixou os olhos en • 
vergonhado, pois era Inteligente bas. 
tante para compreender que o seu 
«truc• tinha sido descoberto. 

Depois de ter levemente acariciado 
a. fronte ao sobrinho, o Dr Henrique 
abandonou o quarto, seguido pela Irmã. 

rO que tu supuzeste é verdade­
retorqulu i:;orrindo-se :~a doenç-a d~le é 
sómente preguiça e não é pouco grave 
a doença, vamos rom Deus ... 

TodaYla, tenho a certeza que já está 
bem arrC1pendido, O cremtjdio• deve 
ter produzido efeito~ benéficos .•• • 

\a realidade assim aconteceu. João­
ilnho Jamais dnyentQU» doenças para 
se esquivar às lições e tornou-se dlll• 
gente e aplicado. · 

murou. E passou a visionar as mais vt:r um rume ao Casino, e jantariam lá ----------- . 
fantasllcas diversões. Um belo passeio mesmo ou em qualquer hotel e, à I\Olle, 
de a utomóvel pelos campos, pareceu- estavam em casa •.• Entlm, umas horas 
-lbe parlicularmente aarallá.vel, não, Ji dellciosas l 

ADI V INHA 
se V•\ para recrear a vista com os dl· A mãezlnba, é claro, ·contou ao irmão o comboio eléctrico de LI S BO A• 
feren leR a~pectos tia n11ot urez1L porque o motivo porque êle ficar!'- :na cama, ESTORIL, narte com uma v<>locidade 
a sua pouca idade níi.o perm1Ua ainda oxpôs·lhe as i;uas $uspeitas e lQvou.o ,, y 

ter a nor,do ei;tétlca do Belo, mas sim até ao quarto dêst11, para que êle o de 70 quilómetros à hora e o vento 
1>ara ditr largas á sua natur11i t raqul- examináss'e, pois o tío do Joãozinho era sopra, no mesmo .sentido do moví­
nice ..• Na verdade, nada me.Is tenta. médico. Terminado o exame ao nosso 
dor do que a liberdade acolhedora dos doente, o tio Henrique volveu-lhe com mento do comboio, com uma veloci-
cam1>os ••• Mas, Já que nAo tinha pro- manlfesta Ironia: dade de 76 quilómetros à hora. 
balldadei; nôsfie dia de passear, gos- - cBem, não irás hoje com1go l Não 
tarta, ao menos, de gozar mais uµias tõste à escola por te sentlres doente, Pregunta-se: - Para que lado vai o 
horaR de •fõfa caminha• e li\'rar-se muilo menos poderás Ir passear!• fumo? 
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FAJOCA PATA CHOCA e CARALARüCA os pattres, em cujas mãos ha. comprazer-se em _não lhe ta• 
:::=:::==::=;~'::;::=;::==:::==:=::==:::===::=:=:==~===~l"'ªm caldo, não 11.credltarlam c111tar o tão alme)ado encon­.; em qualquer desculpa que tro. Tõdas 11-s ruas que la per-

lbes apresentassem como, a correndo, s~ encontravam de. 
dizerem a verdade, lanariam serias l. .• Nem YiY'almal (Continuação da 11ag. 2) 
a sua .orúprla sentença, n. qual. Cada ve:.i mais ralada, esta­
sem Jú\'lda, lhes poria a 'Ida \'ll já prestes a perder o do-

Como é de supôr, o r uído,1se entregarem, prontamente, em Jõgo !... minto de ai Iqesma, quando, 
desta ye1 mal!:I perto do local 

1
. aos seus algozes. E digo algo- Entretanto ... Patachora con. alflm, avistou ao longe um 

da reunião, prot1uzlra o alar- zes porque os patifes bem me- tlnuava a Ylglar a casa! .•. \"ulto que se ;:no,·la vaiiarosa­
rne <' togo oi; bandidos, rE>fel. reciam um tal ep1teto, visto Parecera-lhe que, dentro dela, mente. 
tos da primeira emocao, se que, no momento imediato, algo se passara de anormal. Ansl-0Sa, correu J)ara êle e, 
dirigiram, correndo para o 1 os dois infelizes eram amar- l'or fim, cansada de espe. cheia ele . alegria, veriliçou 
sítio onde s11 dera a ccalás-1rados sólidamente a dois pos. rar, tomou a resoluc&o que que se tratava do pol1rla de 
trote, para os nossos dois he. tes, colocados no sótão da casa lhe J)areceu malR praUcl\rel: serviço. 
rola, como lá se val ver t... e que serviam ele suporte àslRtjcorrer ao auxillo e11tra. .Exvõs-lhe rapidamente o 

Perante o número suverior vigas do telhado. nh·o t... Falaria A primeira q1le se passava mas o guarda 
e a amea('a das armas e.los pa-1 ::;ob as mais vL'l ameaças, pes:1oa qµe encontras11e e pe. não parecia multo disposto a 
tl[es, nfio havia re~lstõnc1a1pretendlam saber os motivos1iHr-lhe-la o seu nuxlllol aC'redltã-la! ... 
.oosslvel 1... Fm far,e (le um <cue levaram a casa abando- Ness$ Intenção se afastou Como resoiver ·a· situação?· 
lal dilema, t:nralaroca e fa.. I' nada os dois pnsloneiros. do casebre onde, mal o supu. E' o que veremos de hoje a 
jooa mto tiveram outra F!Olu- Rstes, por sua vez, podiam nha, tão gra\'i1S riscos seu Ir· umn. semanal ••• 
ção para rn~nterem a sua ln·[ con slderar-se lrremedla\'el· mão e seu avô corriam. A . 
tegrldade tisica, senão a de mente perdidos, não só porque pouca sorte parecia, porém, (Continua) J 
-------------~__...,,_.------------:----------



ILU SÃ O DE OPTICA 
EmboJa Ylsualmenle abslm não va­

reca. e lsso a1>onas por um mero efeito 
de optlca, o quadrilátero que se en­
contra na gravura, é um quadrado per-

feito. A li usão ó vrovocada. velas clr-· 
cunterênclas concêntricas, que fazem 
com que os lados do quadrado se cur­
vem para dentro. 
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ADIVINHA 

A1>arece-vos, hoje, 
caros leitorzinhos, 
um lablrlnto que pa· 
rjlce mais compJI. 
cado do que todos 
os outros que já. vi­
ram. (Se até tem 
letras !) Mas enga. 
nam-se, porque é 
multo fácll ... Vamos, 
puxem por essas ca­
becinhas e leiam 

Com 5 fósforos, vejam os leitorei; se com atenção l Tra­
conseguem fazer ·s, sem os quebrar ta-se de saber o se­

guinte: O Manuel e 
o Qutm, que são dois 
grandes amigos, brincaram toc1o o dla em casa dêsle último. Como a. noite se 
aproximasse, o :Manuel despediu-se e dlr~lu-se para sua casa. Pa~sado um 
momento, o Quim reparou que o seu amigo se esquecera. do boné ..• Agarrou-o 
e correu na peugada do ~tanuel, para lho entt'egar ... Mas, por mais caminhos 
que percorresse. não o conseguiu avistar ..• E' que o Manuel não fõra nessa 
tarde pelo seu caminho habitual (0 QUE PASS.\ VA PELA PO'.'<TE) ..• Vejam, 
agora, os leitores se descobrem qual foi o caminho seguido 11elo Manuel. de 
maneira a que o seu amigo, o Qulm. o nã.o tivesse podido encontrar. As letras 

e sem formar o numero ern con!a que se encontram misturaõas no caminho, são só para facllltar a solução que 
romana. será publicada no próxlmo núrner8. 
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A L E N D A D A s F L o R E s - (Co fttinua(fo da página J) 

vaís das flores, que vivia des. Antigamente, já lá vã.o mui- mento, conseguiu nadar para só via flores e nada. mais. 
conhecido de todo o resto do tos anos, em vez dos grandes terra e salvar-se. Enxugou-se Nesta. altura da história, a 
munõo. navios que agora se vêem, ao sol e, fatlga.llo com o grande crlac1a. velu prevenir que o 

E, exa.ctamente, como V asco apenas ltav.ta frágeis em bar- esfõrco que tinha fel to, deitou- almOco estava na mêsa. 
da Gamrt descobriu a Indla e cacões para transporte de pai;- -se na areia da pequena praia. A Mimi protestou. Queria 
Pedro Alvares Cabral o Drasll, sa~elros ou de carga, entre os Pouco tempo depois, dormia a que lhe dissesse a. história 
também foi um porlugu~s que, 1>a1ses que então existiam. sôno sõlto. Quando acordou, tõcla .. Mas era lmposFível. Ex­
embora por acaso, teve a honra Uma vez, um capitão enga- sentiu vontatle de comer. Er- pliquei-lhe que se faria. muito 
e a gl6tla de trazer para Por. nou-se no caminho cm que· o fl;Ueu-se e põa-se a Cl\mlnho tarde vara o almôco, pois tinha 
tugal o que nunca, até- essa " ____ para o Interior da região. An• atnc!a multo que.lhe contar: 
data, tinha sido visto por olhos lt~!..: • ...,,:~'-'"'-0' dou, anilou multo, e nad11. ele O que foi a. vida do capitão, 
de pessoas :- floresl E foi um ~/;, · - , _ ,. encontrar qualquer lndlca~ão sozinho, no pais das flores ..• 
sucesso! ..• E lol um encan- ~ - · ,., - >='~ de ali viver gPnte. Nem gente Como lá conseguiu viver al-
to t... l~ez.se uma pequena nem bichos. Eu urn pais en- guns dias ... As perioéclas que 
exposição. Velu gente ôe torto ~ cantado. Por tôda a parle só lhe sucelleram ..• Os tormen-
o mundo. Todos queriam Yêr · ~- ;.::. havia uma coisa que êle não tos que passou ... Como se 
e aoreclar essas maravilhas tia + ·~' ·-.:__- \ sabia o que era- porque nun- Pntenden com as tlorE's •.• 
Natureza, que ealam õa terra ca tinha vlRto-e a que bojo Como elas o ajullara.m a vi· 
em delgadas hastes o 11e tram1. · - chamamo11 llores. ver .•. l!:nfim, tudo Isto levaria 
formavam, pouco a pouco, em - 1:6 ___::.,_ -. ·• i O silêncio era profundo. Ape- multo tempo!. .. 
vequenos botões que devols ~ nas. de vez em quanllo, se A Mimi conformou-se e o 
desabrochavam em fôlhas ou ouvia ao longe o zumllldo de resto da hii;tórla ficou para 
pétalas 1le diversas cores, lin- ---... multa!! abelhas Juntas, a que dPpols do almõco. 
das~ perfumatlas. ~ se chama •um enxame•, num Também, nêste momento, 

Nunca. nunca no mundo, se val-'fem constante entre as não a po~so contar ati> ao fim. 
havia l\dll)irado uma maravl- ~eu barco devia navegar. Êste, flores e os seus ccortlcos•, ou O vosso querido •Pim-Pam 
lha maior! rol de encontro a uns roche- seja, o sitio onde ela!! fazem Pum• tem outras histórias 

Minha filha, entusiasmada dos, tlestazenllo-se em poucas o mel. para lhes contar e seria um 
com estas palavras, vreguntou horas, fortemente batido por o ca1>ltilo sentlu uma grande grande atrevimento se eu 
ansiosa: onda!! multo grandes. A trl- tristeza, porque naquela região ocupasse o Jornalzlnho todo! ..• 

-•Mas diga.me, paizinho .•. oulaçá.o era composta oor qua- não pasaavam navios. Paciência, o resto da lenda 
· Como lot possiveL descobrir o tro marlnhetros que se atoqa. O seu, tlnba Ido all por en- das flores ficará par>t o oró­
vafs das flores e trazê-las pelaram, em virtude '1e não sabe- gano. xlmo número. Conoor1hm, não 
primeira vez para Portugal ?1, rem nadar. O capitão, pelo Portanto, êle não tinha casa é verõade ? ... 'Então, Até quln­

Eu flz.lhe a explicação tal contrário, aprendera.este saiu- para se agasalhar nem de ta-{eira, se Deus qulzer ••• 
qual como a vou. relatar ~os tar exerciclo &Oll oito anos e, ºcomer que llle alimentasse" · .: 
meus leltorzlnboe. por vla dêsto útil conhec1-.vld11. Por tõ'da a varte Ribeiro Antunes ' .__.._.__ ___ ,,, ____ ~ __ ..,,...,,...,..,,...,.,.~ ........... .-..--.. 

• 

\, 
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(Continuado da pdgina central) 
prolongado, havia Já grande 
espaço de tempo, a criada 
procurava o menino por tôda 
a parte, Indo encontrá-lo, re­
costado ao peitoril, a olhar o 
bala.o dos Céus. 

Estada, aperfeiçoa os senti. 
mentos e conhecimentos e 
depois aspira a desvendar e a 
conhecer os Segrêdos do Céu. 
Agora ... Joãozinho, boa noite 1 
Vai deitar-te e dorme tran­
quilo, que são horas e eu te­
nho ainda multo que fazer b 

Desprendendo-se do gancho 
seguro à corda, a Lua seguiu 
o seu caminho pelo Céu, e 
Joãozinho voltou à. Terra, indo 
par a. casa. 

O menino olha a Lua bran­
qulnha.1 a caminhar sozinha.! 

Acoroara, eiec;ostadito a.o pa. 

-<Então o menino João o 
que faz aí a olhar para a Lua? 
Ainda quer tazere uma Viágem 
co1110 disse ao papá 1 ?• 

-<Não, Maria. Não quero 
porque já a fiz.• ' 

- • Já. fez o Viágem á Lua?• 
disse a. rapariga, rindo. O meu 
mentno esteve a. dormir e a 
sonhar, com certeza 1 Vamos, 
que é tarde. Deixe fechar a. 
Janela.. Yá deitar-se e amanhã 
me contará. essa História da 
Vlágem á Lua no Pais do So· 

...;._...;;;;j..._,~,.li..~Z:.:Y. lnho ... > 
rapelto florido seu lindo 
quarto azul. (Conttnila). 
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NO REINO DOS BICHOS 
C ll l! TODO 

Ficará lindo êste 
curloso peixe se em_ 
pregarem os lápis 
prêto (1), amarelo 
(2), encarnado (3), e, 
por último, azul (4). 

Ha bl ta, também, 
as costas da colónia 
de Moçambique. 
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ID É A DO MENINO « TÓTÔ» A 
- •• .rNáo é preclsso chorar, porque, com Isso, apoquen· 

tas os pequenos e também o Tótó, que gosta tanto de tt, 
como a . .\lonette e o Jaime. mas que nao sabe dizê-io ... So 
o diz ao. avô e a «Love>, mas nem o avô, nem «Love• podem 
talar; Tótó é o único que lhes fala ..• !'ião te tiscrevo mais 
boje, mínba Suzanlnha, porque em brove estarei ab 

E Tóló vai assinar c.Maurlcio•, quando reconsidera ... Uma 
assinatura falsa! Irá õle também fazer uma. assinatura falsa. 
:E:le que se parece com o avô Chanudet, êsse notável comer­
ciante. 

Uma. acçáO ma, como Carlos, o aluno novo do liceu .•• Ah t 
nA.o nunca 1 ... t. Tóló desce <la cadeira para. o chão, pega 
numa carta do pai, corta a assinatura e, sallstelto, aliviado 
dum enorme peso, cola em .baixo na sua carta o pequeno 
rectãngulo d11 papel ..• Pronto! Como a mamã. vai ncar con­
tente ••• Mas Joana 1:hama; são stit11 bora:; ... Tót6 ouviu tam­
bém a voz da mae:-•Dt:pressa, para a mesal ... •-<Toca a. 
meter debaixo do guardanapo, a carta ••• Que surprêsa l > 

(Continuado da pdgina 3) 

Ei-los à. mêsa. A mãe tem os olhos vermelhos; ai; crianças 
&entam-se em silêncio. Só o Tótó usa um sorriso, Justamente 
o sorriso do avô ..• A mão da mãe acaba de tocar na carta ..• 
- •Que é isto? .•. Uma carta ... Que letra. tão esquisl\a !. •. • 
Tótó está Inquieto ..• füe queria que a mãe adivinhasse 
!mediatamente . . . Ela devia calcular que era <lo papa. 

- <Não tem selo no sôbrescrtto !. . • > Parece que não ficou 
contente!...-(Tóló nao se atreveu Já a levantar os olhos, as 
faces tingem-se-lho de vermelho, vermelho quá.sl da côr 
dos seus cabelos... Mas a voz da mãe chama-o:)- cTótó, 
vem aqui!, .• > A criança ficou sem movimento, não podJa 
andar. 

- <Meu querido Tótó, vem cá.!• 
Que ternura na YOZ <la mãe .•. ~le levanta a::, olhos .•• A 

mãu sorri e chora ao mesmo tempo. E, de súbito, Tótó en­
contra-se nos .braços dêsse ente tão querido, e esconde a 
cabeclta no pescoço ela mãe, que êle beija multo 1 ••• Monette 
e Jaime, que ignoravam o que o irmão fizera., deixam o 
seu lugar e cercam a mãe, en.iuanto o Bébé grita até ensur. 
decer: - cOibem o paizinho 1 Olhem o paizinho 1 ••• • 

Era, com efe!Lo, o paL A porta abrira-se e êle aparecera, 
sorridente e orgulhoso pela linda cruz que, na vespera,, o 
general lhe colocara no peito ..• Que linda surprêsa, .• Ele 
sente-se tellz rodeado dos seus e explica, enquanto a.braça. 
todos:- •Era uma surpresa e, por isso, não escrevia 1. •• • 

Porém, Suzana, que beija a carta de Tótó, estende-lha 
depois, dizendo. 

- •Mas nós sabiam os que vinhas l ... Eu recebi a tua. 
eartat .•. • 

- cA minha carta? l ... • Por sua vez, o pai leu, multo 
comovido e com a mão sôbre a cabeça de Tótó, acar!ctan­
do-J he os espessos cabelos ruivos. 

Quando acabou a leitura, exclamou: 
- <Eu sempre disse ..• E tal e qual o avô Cb&nudet ... Um 

coração de ouro ••• Uma intellgcncia ! ... • 

7radução de Amilla Porreira -(. • 


